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REFERENCIA: 59204.003310/2013-6

INTERESSADO: CODEVASF e Gabinete do Ministro

ASSUNTO: Licitac5o. Pregào. Recurso Flierarquico ImprOprio ao Ministro de Estado da

integracao Nacional. Origem: CODEVASF. Licitante recorrente: CAPRICORNIO S.A..

Sr. Consultor Juridic°,

E consabido que a modalidade licitatOria pregão instituida pela Lei

10.520/02 preve apenas uma fase recursal.

0 licitante irresignado corn a decisäo do pregoeiro devera manifestar sua

intencäo de recorrer, hipOtese em que sera concedido trés dias para a apresentacão do

recurso, sendo igual prazo outorgado aos demais licitantes para as contrarraziies. (art.

4 9 inciso XVIII, Lei 10.520/02).

Tal recurso e contrarrazOes seräo analisados pelo Pregoeiro, para emissao

de juizo de admissibilidade e retratacao - competéncia fixada pelo art. 9 9 , VIII, do

Decreto n g 3.555/00 - e, nao havendo reconsideracão do decisum devera o recurso ser

encaminhado a autoridade superior para decisäo, leia-se, aquela que detern

competéncia regimental ou estatutaria (art. 7 9 , III, do Decreto 3.555/00).

Observa-se, portanto, que a legislacäo que normatiza o procedimento

licitatOrio na	 modalidade pregao nä° estabelece a hipOtese de recurso hierarquico

imprOprio, entendido como aquele interposto (dirigido) a autoridade ou Orgao estranho

entidade que emitiu a decisào recorrida.

5.	 A propOsito, para Jose dos Santos Carvalho Filho essa hip6tese de recurso

administrativo (hierarquico imprOprio) so tern admissibilidade na administracao pbblica

federal quando houver previsäo expressa em lei, in verbis:

"Os recursos hierarquicos imprOprios, a seu turno, sao aqueles em que 'a parte se

dirige a autoridade ou Orgão estranho a reparticäo que expediu o ato recorrido, mas

com competéncia julgadora expressa, como ocorre corn os tribunais administrativos

e corn os chefes do Executivo federal, estadual e municipal' [ Hely Lopes Meirelles,

ob. cit. p. 581.]

Tais recursos nä° sào a regra, mas, ao contrario, sac) admissiveis apenas se houver

expressa previsao legal. Sua base nao é propriamente a subordinacäo que vincula

os Orgaos hierarquicos, mas o intuito legislativo de destinar a certos Orgaos

competéncia para assuntos especificos. Se o ato, por exemplo, foi praticado pelo
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presidente de uma autarquia, o recurso destinado ao Presidente da RepUblica, ou a

Ministro de Estado, havendo autorizacao legal, sera hierarquico imprOprio, vez que

entre a autarquia e a Administracao Direta nä° ha propriamente subordinacäo,

mas tecnicamente relacäo de vinculacão: autarquias sac) vinculadas a argaos da

Administracao Direta." (Processo Administrativo Federal - Comentarios a Lei ng

9.784, de 29/01/1999).

0 recurso ora em exame, interposto pela licitante CAPRICORNIO S.A. em

face de decisao da Pregoeira, em sede do processo licitatOrio na modalidade pregao em

curso na CODEVASF (empresa pLirblica vinculada ao MIN), tern feicOes de recurso

hierarquico imprOprio, sendo, portanto, inadmissivel segundo as normas tracadas pela

Lei 10.520/02.

Por outro lado, corn a devida vénia, a admissibilidade do recurso não pode

ser embasada no aludido Parecer da AGU AC-051/2006, citado pela Assessoria Juridica

da CODEVASF, que vincula toda a Administracäo PUblica Federal, por ter sido aprovado

pelo Presidente da RepCiblica (Lei Complementar n° 73/93).

Em sintese, o Parecer normativo da AGU AC 51/2006 trata da possibilidade

dos Ministerios reverem de officio ou por meio de recurso administrativo os atos

praticados pelas agencias reguladoras que estejam em desacordo corn as competéncias

ou politicas pirblicas estabelecidas pela Administracäo Direta.

Corn a devida venia, entende-se que o terra versado nesse Parecer nä°

pode ser estendido aos atos de gestäo das entidades descentralizadas, sob pena de se

desvirtuar a organizacao adrninistrativa constitutional e ofender a intencao do legislador

em admitir apenas uma fase recursal ao pregao.

A incidència da inteligencia contida no Parecer AGU AC 51/2006 requer a

presenca de dois elementos: i) existéncia de ato que ofenda a politica pirblica tracada

pelo Ministerio ou que exorbite a competencia legal, e ii) que se trate de agéncia

reguladora.

Desse modo, corn a devida vénia do posicionamento da assessoria juridica

da CODEVASF, opina-se pelo nao conhecimento do recurso pelo Sr. Ministro de Estado da

Integracao Nacional e o encaminhamento a origem.

12.	 Encaminhe-se ao GAB-MIN

A consideracao superior

Brasilia, 02 de abril de 2013.

Marc/elo osta e Silva Lobato

Advogado da Uniao

Coordenador-Geral de Analise de Atos Oficiais

e Procedimento Administrativos
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